
PROSAMIN+

‘Exemplo para o restante do 
país’, diz presidente do BID

Política 5

PIM inaugura 
fábrica inédita 

/portalemtempo /portalemtempo o@portal.emtemp /portalemtempowww.emtempo.com.br

ANO XXXIII - Nº 11.220 - Manaus, quarta-feira, 13 de junho de 2024   | Presidente de Honra: Otávio Raman Neves

@portalemtempooficial

Zona rural ganha primeira escola inclusivaEDUCAÇÃO Últimas 2

UNIDOS DO ALVORADA

UNIÃO BRASIL

Biblioteca incentiva a leitura 
dentro de escola de samba 

Partido quer bater recorde 
de eleitos em outubro

Geral 11

Política 5

SÉRIE B

BOLSAS DE SANGUE

Amazonas FC recebe 

Governo do AM garante 
que cirurgias eletivas  
não serão suspensas

Dia a Dia 7

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP
FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

Economia 6 

A primeira fábrica de inversores de energia solar da América Latina começa a operar no segundo 
semestre, na Zona Franca de Manaus (ZFM). O investimento é da ordem de R$ 70 milhões, com 
previsão de geração de mais de 600 empregos. 

Além de abastecer o mercado local brasileiro, a estratégia da Livoltek é atender os países vizi-
nhos como Argentina, Colômbia, Paraguai e Peru e, no futuro, avaliar a exportação para a Europa.

na América Latina
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  Da redação

A Prefeitura de Ma-
naus reinaugurou, 
nesta quarta-feira 
(12), a escola mu-

nicipal São José 1, na co-
munidade Nossa Senhora 
do Livramento, no Tarumã-
-Mirim, rio Negro. A ins-
tituição é a 338ª unidade 
de ensino completamente 
revitalizada e a primeira 
da zona rural a contar com 
uma sala de recursos.

A sala é essencial para 
o atendimento de alunos 
com necessidades educa-
cionais especiais, propor-
cionando um ambiente 
adaptado e recursos es-
pecíficos para facilitar o 
aprendizado. A escola mu-
nicipal São José 1 foi entre-
gue, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação 
(Semed) após 30 anos da 
última reforma, passando 
por uma completa rees-
truturação.

As melhorias incluem a 
criação de uma sala de re-
cursos, dois depósitos, um 
pátio, Centro de Tecnolo-
gias Educacionais (CTE), 
um depósito de freezers, 
entre outros espaços. A 
iniciativa beneficiará apro-
ximadamente 140 alunos 
desde a Educação Infantil 
até o 9º ano do Ensino 
Fundamental, nos turnos 
matutino e vespertino, que 
continuaram seus estudos 
em locais alternativos du-
rante as obras.

Na cerimônia de reinau-

guração, a secretária mu-
nicipal de Educação, Dulce 
Almeida, ressaltou a im-
portância da reforma para 
a comunidade ribeirinha e 
destacou o compromisso da 
prefeitura em promover a 
educação de qualidade em 
todas as regiões da cidade.

“Estamos muito felizes 
em entregar esta escola 
totalmente renovada, es-
pecialmente por ser a pri-
meira da zona rural a contar 
com uma sala de recur-
sos. Isso representa nosso 
empenho em garantir que 
todas as crianças tenham 

acesso às melhores con-
dições de aprendizado”, 
afirmou Dulce.

Sheila Azevedo, mãe de 
um dos alunos beneficia-
dos pela reforma, também 
expressou sua gratidão. “A 
reforma da escola São José 
1 traz uma nova esperança 
para nossos filhos. Agora, 
eles têm um ambiente ade-
quado e recursos que vão 
fazer toda a diferença na 
educação deles”, concluiu.

Acessibilidade
Uma rampa de 160 me-

tros começa a ser cons-

truída na orla do complexo 
turístico da Ponta Negra, 
na Zona Oeste de Manaus. 
O prefeito David Almeida 
afirmou que essa é uma 
política afirmativa de in-
clusão.

“Trata-se de uma ação 
fantástica de inclusão. 
Além da rampa, o Fundo 
Manaus Solidária adqui-
re cadeiras anfíbias, para 
fornecer às pessoas que 
vierem se banhar, adentrar 
o rio”, destaca.

“Também vamos aqui, 
nesta área, fazer um es-
tacionamento exclusivo 

para que as pessoas que 
têm carro possam adentrar 
e acessar rapidamente a 
rampa. Ao lado do Corpo 
de Bombeiros, vamos ter 
banheiros adaptados para 
que possamos fazer essa 
integração”, acrescenta o 
prefeito, no anúncio de ou-
tras intervenções para este 
perímetro da orla.

O equipamento terá 160 
metros de comprimento 
por 2,70 metros de largura, 
ligando o final do calçadão 
até o rio. Será construído 
em duas etapas: durante 
a cheia e, posteriormente, 

Escola atenderá 140 alunos, desde a Educação Infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental, nos turnos matutino e vespertino

ELITON SANTOS/SEMED

na seca, quando receberá 
uma extensão até a área 
permitida para banho. A 
estrutura será em concreto 
armado e instalada a 15 
centímetros acima da areia 
da praia.

Esses acessos, tanto es-
cadarias quanto rampas, 
são feitos nas praias ur-
banas de várias capitais do 
país, para garantir a se-
gurança e mobilidade aos 
frequentadores. As rampas 
vêm sendo instaladas para 
que todas as pessoas pos-
sam desfrutar das praias 
com segurança.

Espaço é essencial 
para alunos com 
necessidades 
educacionais 
especiais

Zona rural ganha escola 
com sala de recursos

Moeda brasileira, porém, subiu duas posições no ranking se comparado ao ano passado

Real é a sétima moeda que 
mais desvalorizou em 2024

CANVA/PERFIL BRASIL

QUEDA

Da redação

Um levantamento feito 
pela agência Austin Rating 
mostrou que o real foi a séti-
ma moeda que mais perdeu 
valor em relação ao dólar 
em 2024. As informações 
foram fornecidas com base 
nos dados do Banco Central 
do Brasil (BC).

A moeda brasileira subiu 
duas posições no ranking, 
que engloba 118 países, se 
comparado ao ano passa-
do. A mudança foi causada 
por uma queda de 9,5% no 
valor do real em 2024, até o 
fechamento dos mercados, 
que ocorreu na última terça-
-feira (11).

Naquele dia, inclusive, o 
dólar comercial subiu para 
R$5,36, alcançando maior 
valor já visto desde janeiro 
de 2023. Porém, para a ela-
boração do ranking, a cota-

ção considerada para o dia 
foi de R$5,35. Isso porque 
a Austin Rating considerou 
taxas de câmbio de referên-
cia Ptax, que são divulgadas 
todos os dias pelo BC.

A moeda nigeriana, se-
gundo o levantamento, é 
a que mais se desvalorizou 
em 2024 frente ao dólar, 
com perdas de 42,8%. Logo 
depois, vêm as moedas do 
Egito, com queda de 35%, e a 
do Sudão do Sul, com 29.9%.

Alex Agostini, economis-
ta-chefe da Austin Rating, 
explicou que entre as pio-
res desvalorizações, es-
tão países que enfrentam 
problemas internos graves. 
“Entre os países piores do 
que o Brasil, temos a Ar-
gentina, que vive uma crise 
econômica, e nações que 
enfrentam algum problema 
de confronto civil, como Ni-
géria, Egito, Sudão do Sul e 

Gana. Já o Japão tinha tido 
um bom desempenho, mas 
agora se desvalorizou por 
ter uma base fraca”, disse 
em entrevista ao g1.

Balança comercial
Em 2023, a balança co-

mercial brasileira passou 
dos US$ 98 bilhões, com 
o maior valor da série his-
tórica. Por isso, é normal 
que haja uma correção de 
mercado para equilibrar o 
cenário.

A balança comercial de um 
país, que é a diferença entre 
a exportação e a importação, 
afeta diretamente o valor de 
sua moeda, já que influencia 
o dólar. Quando um país ex-
porta mais do que importa, 
ele vende mais produtos e 
ganha mais dólares por isso, 
o que resulta em muita mo-
eda na praça e uma queda 
no preço.

Leonardo Sena
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Na prática nós temos Dilma Rousseff 
como ministra da Fazenda”

Importar arroz era ideia fixa de Lula 
há mais de um mês

Caso de polícia
A ligação de filho de Neri Geller, 

secretário de Política Agrícola, com 
importadores de arroz transforma 
as suspeitas em caso de polícia.

Brasil abastecido
Lula decidiu importar sem pro-

curar saber se era necessário, e 
manteve a decisão apesar da ga-
rantia de que não havia risco de 
desabastecimento.

Colhido e a salvo
A Fenarroz, que representa 6 mil 

produtores gaúchos, informou des-
de o primeiro momento que quase 
toda a safra já estava colhida e a 
salvo.

Estava escrito
Sinais de corrupção surgiram nos 

leilões, com a opção de entregar R$ 
732 milhões a uma loja de queijos 
de Macapá (AP) para importar arroz.

Projeto exige ‘ok’ indígena em 
licença ambiental

Na miúda, avança na Câmara 
projeto que burocratiza ainda mais 
a concessão de licença ambiental 
para empreendimentos e ativida-
des em territórios ditos indígenas 
e quilombolas. O texto, esquecido 
desde 2018, ganhou suspeitíssima 
celeridade no governo Lula. O pro-
jeto escanteia a Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas (Funai) e 
empodera indígenas, geralmente 
assistidos de perto por ONGs pica-
retas, e outros grupos com poder de 
veto à permissão. Negócios nestas 
áreas só com aval da turma.

Trincheira
Junio Amaral (PL-MG) tentou 

devolver à Funai a competência 
para ouvir e emitir parecer sobre 
os direitos indígenas. Foi negado 
pela relatora.

Ongueiros festejam
O projeto é relatado por Talíria 

Petrone (Psol-RJ), extremista que 
rejeitou também emenda para oi-
tivas serem consultivas, sem poder 
de veto.

Cacique manda
Consultas assim seguem meto-

dologia da Funai. Pelo novo texto, 
as comunidades é que vão defi-
nir data, idioma, local, votação, 
registro...

Indícios de safadeza
Ao contrário do que afirmou o 

ministro Carlos Fávaro (Agricul-
tura), o envolvimento do filho do 
seu secretário de Política Agrícola 
com intermediários na importa-
ção do arroz é exatamente o fato 
que desabona o governo e gera 
suspeita. É preciso investigar os 
indícios de safadeza.

CPI do Tio Ladrão
O deputado Zuco (PL-RS) insis-

te na CPI do Arrozão ou “do Tio 
Ladrão”, como as redes sociais a 
batizaram com ironia, lembrando 
a marca gaúcha Tio João, campeã 
de vendas em todo o País.

Domo brasileiro
O senador Ciro Nogueira (PP-

-PI) comparou o Congresso ao 
Domo de Ferro, escudo de Isra-
el, protegendo a sociedade das 
bombas fiscais de Lula: “Quando 
não é aumentando despesas, é 
aumentando impostos”.

Tolerância tem limite
“Tudo tem limite, inclusive a 

tolerância para as bandalheiras 
do governo Lula”, avalia a depu-
tada Adriana Ventura (Novo-SP) 
ao celebrar a anulação do sus-
peitíssimo leilão bilionário para 
importar arroz.

Desinteresse de ocasião
Questionado sobre quantas 

empresas não qualificadas ven-
ceram o suspeito leilão de arroz, 
o ministro Paulo Teixeira (De-
senvolvimento Agrário) simples-
mente respondeu que “isso não 
interessa”.

Vigilância
“Claramente o governo foi força-

do a anular o leilão”, disse o sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN). “Se 

não fosse pela vigilância do povo, 
o PT estaria gastando bilhões, sem 
transparência, com empresas sus-
peitas e sem capacidade operacio-
nal e financeira”, alertou.

Projeto Janones
O presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), quer moralizar as 
comissões, recorrente palco para 
baixaria parlamentar. Apresentou 
projeto para suspender o manda-
to de deputados arruaceiros.

TV de um só
“A TV Câmara virou a TV de um 

partido político... e ela é subsidia-
da pelo povo”, disse o deputado 
Osmar Terra (MDB-RS). “Ainda 
bem que temos as redes sociais 
que querem censurar e nós não 
vamos deixar.”

Pensando bem...
...arroz de festa, no governo pe-

tista, tem outro significado.

Poder sem Pudor
Pavio curtíssimo
Adhemar de Barros estava sem-

pre às voltas com repórteres e 
suas perguntas nem sempre com-
preendidas. Na campanha pre-
sidencial de 1960, durante uma 
coletiva, um jornalista perguntou 
se a sua candidatura, no fun-
do, não beneficiaria a de Jânio 
Quadros (UDN). Adhemar não 
suportou a provocação. Pegou 
o microfone do repórter e afir-
mou: “Primeiro, não permito que 
pronuncie o nome do demônio 
na minha frente. E depois, como 
médico, posso dizer que o senhor 
é um débil mental!” E encerrou  
a entrevista.

Há mais de um mês, em São José da Tapera (AL), Lula (PT) já defendia a importação de arroz com intrigante ênfase, 
mas não pela tragédia no Rio Grande do Sul e sim porque se disse “puto da vida” com o preço, segundo ele, de 33 
reais por saco de 5 quilos. Sem admitir que preço alto tem a ver com pesados impostos do seu governo, Lula assinou 
medida provisória liberando R$7,2 bilhões para importar 1,3 milhão de toneladas. O leilão de importação foi anulado 
ontem (11) com indícios de corrupção. Veja aqui o momento em que Lula defende a importação do arroz.
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Maria da Conceição Tavares: 
a guerreira da inclusão social

A professora e economista Maria da Conceição 
Tavares, que faleceu aos 94 anos, foi uma das 
maiores lutadoras em favor da Inclusão Social 
no Brasil. Para entendermos sobre Inclusão 
Social, precisamos destacar a realidade das 
pessoas ou grupos populacionais excluídos, ou 
precariamente incluídos na sociedade — em 
consequência de renda, origem, classe social, 
orientação sexual, raça, deficiência. No processo 
de interação com as estruturas sociais (barreiras) 
essas pessoas vivem excluídas: é o alijamento 
das individualidades do seio social.

A exclusão social, portanto, tem a ver com a 
violação dos Direitos Humanos, entendidos como 
aqueles que constituem o feixe de prerrogativas 
inerentes à essência da pessoa humana. São os 
deveres e direitos titularizados pelo indivíduo 
pela sua condição de membro da Humanidade. 
Representam os direitos direta ou indiretamente 
decorrentes das qualidades básicas da pessoa, a 
saber: Vida, Liberdade, Propriedade (entendida 
como tudo o que é próprio da pessoa humana), 
Segurança (não limitada à ausência de violência, 
mas abrangendo também a segurança alimentar, 
institucional, religiosa, entre outras) e Igualdade 
(entendida como a concretização estrutural que 
permita a cada indivíduo se desenvolver livre e 
oportunamente). A maior barreira social existen-
te é a distribuição de renda, que impossibilita, 
continuamente, a concretização dos Direitos 
Humanos, tornando inviável a concretização da 
dignidade individual e coletiva.

Ao propor uma política econômica voltada ao 
desenvolvimento nacional, a professora Maria 
da Conceição Tavares deslocava os excluídos, 
marginalizados e minorizados para o centro do 
debate, lutando pela concretização das dignida-
des individuais e coletivas. Ela deixou um legado 
profundo. Defendia que a criação de valor e a 
justa distribuição de renda eram essenciais para 
a inclusão social. Sua visão era de que a inclusão 
dessas individualidades não apenas promoveria 
justiça social, mas também aumentaria a criati-
vidade e a inovação dentro da sociedade.

Sociedades mais plurais são mais criativas, e 
o desenvolvimento está intimamente ligado às 
inovações criativas. Dessa forma, diversas indi-
vidualidades, agora incluídas, passariam a fazer 
parte do seio social, aumentando, assim, o fator 
de criatividade social e, portanto, de inovações. 
É sabido que sociedades mais plurais, seja pela 
troca de ideias ou pela diversidade de pontos de 
vista, são mais criativas e inovadoras. Também 
é aferível que o motor do desenvolvimento está 
nas inovações criativas da sociedade.

A professora Maria da Conceição Tavares, por-
tanto, ao restabelecer uma visão analítica da 
Economia, que privilegiava a Política e as Rela-
ções de Poder, sempre com vistas ao desenvol-
vimento nacional (geração de valor aliado à justa 
distribuição de renda), foi, no Brasil, uma das 
maiores lutadoras em favor da Inclusão Social, 
da construção de estruturas sociais sustentáveis 
e justas. Ela entendia que uma sociedade justa 
e inclusiva era fundamental para o crescimento 
sustentável e o bem-estar coletivo.

Viva a professora Maria da Conceição Tavares!

André Naves
André Naves é Defensor Público Federal com mais de 
15 anos de atuação Previdenciária.

Senador Ciro Nogueira (PP-PI) desvendando a inspiração das trapalhadas de Haddad
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   Marcela Estrella

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) tem a 
média de vereadores 
mais velha do que a 

média nacional, conforme da-
dos do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Em contrapartida, 
nas eleições deste ano, jovens 
tentam candidatura, com no-
vas propostas e buscando 
trazer diversidade para a casa 
legislativa municipal. 

A idade média dos vere-
adores de Manaus é de 49 
anos. Embora a participação 
de jovens nas eleições tenha 
aumentado significativamen-
te entre os anos de 2018 e 
2022, as estatísticas de filiadas 
e filiados a partidos políticos 
brasileiros revelam que apenas 
1% das eleitoras e dos eleito-
res jovens até 24 anos integra 
agremiações partidárias. Além 
disso, em 2023, um ano após 
as Eleições Gerais de 2022, 
houve uma queda de 14% no 
quantitativo de filiações entre 
o eleitorado de 16 a 24 anos.

“O interesse dos jovens pela 
política é muito antigo e talvez 
em épocas um pouco não tão 
distante, tenha sido até maior. 
A representatividade política 
continua carente, são poucas 
as pessoas com menos de vinte 
e cinco anos, ou menos de trin-
ta assumindo cargos públicos. 
A foto preponderante dos par-
lamentos no Brasil afora é um 
homem com mais de 30 anos 
e branco”, afirmou o cientista 
político Helso Ribeiro. 

Disponíveis na página de 
estatísticas eleitorais do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
dados de filiação partidária 
atualizados até outubro de 
2023 também mostram que 
a presença de mulheres nas 
legendas é bastante inferior ao 
esperado para o gênero, que 
representa 53% do eleitorado 
nacional. Hoje, pelo menos 82 
milhões de mulheres constam 
do cadastro da Justiça Eleito-
ral. Entretanto, nos partidos, 
elas correspondem a menos da 
metade dos filiados: somente 
46% (7,3 milhões).

“É de fundamental impor-
tância a candidatura de jovens, 
porque nos parlamentos que 
serão decididos políticas que 
interessam a jovens, políticas 
culturais, esportes e de pri-
meiro emprego. Uma série de 
situações, sempre os jovens 
foram preteridos. Então acre-
dito que é bem interessante 
que pessoas mais novas se 
interessem ou continuem se 
interessando pela política”, 
afirmou Helso Ribeiro. 

Câmara mais velha 
Entre os 41 parlamentares 

da CMM, a idade média dos 
vereadores de Manaus é de 
49 anos. Manaus está acima da 
média nacional, que, segundo 
dados do TSE, 44 anos é a 
idade média dos vereadores 
no território nacional.

Atualmente, o Legislativo 
da capital amazonense conta 
com apenas três vereadores 
na casa dos 30 anos; 24 parla-
mentares na casa dos 40 anos, 

incluindo o atual presidente 
Caio André; 6 na casa dos 50 
anos e 8 vereadores acima dos 
60 anos.

O vereador eleito Professor 
Samuel Monteiro (PL) é o par-
lamentar mais velho da Casa, 
com 65 anos.

Quanto ao parlamentar mais 
novo, atualmente, o posto fi-
cou para a vereadora Thaysa 
Lippy (Progressistas), que pos-
sui 31 anos. Porém, ela figura 
nessa posição porque Amom 
Mandel (Cidadania), que foi 
eleito com 19 anos, deixou a 
CMM para assumir como de-
putado federal em 2023.

As eleições de 2020 trou-
xeram à Câmara uma taxa de 
renovação de 48%, visto que 
dos 41, 20 são vereadores de 
primeiro mandato.

Atualmente, dois vereadores 
estão no 6º mandato, são eles: 
Glória Carratte (PL), 62 anos, 
e Gilmar Nascimento (Avante), 
61 anos. Porém, a decana da 
CMM é Carratte, pois tem mais 
tempo de casa, já que Gilmar 
Nascimento assumiu como su-
plente em 2023.

Roberto Sabino (Podemos), 
com 65 anos, e Marcel Ale-
xandre (Avante), com 60 anos, 
estão no 4º mandado.

Já na lista dos que estão 
no 3º mandato, Jaildo Oliveira 
(PCdoB) e David Reis (Avante) 
são os mais novos com 46 anos; 
Marcelo Serafim (PSB), tem 47; 
Mitoso (MDB), possui 62; Ro-
sivaldo Cordovil (PSDB) tem 
50; Professora Jacqueline (UB) 
tem 60 e o mais experiente da 
casa, com 65 anos, é Samuel 
Monteiro (PL).

Dez vereadores estão em 
seu segundo mandado, são 
eles: Diego Afonso (UB) com 
40 anos; Bessa (Solidariedade) 
com 50; Everton Assis (UB) 
com 49; Fransuá (PV) com 48; 
Joelson Silva (Patritora) com 
49 anos; Raulzinho (PSDB) com 
50; Alonso Oliveira (Avante) 
com 62; Bual (PMN) com 47; 
Wallace Oliveira (DC) com 63 e 
Sassá da Construção Civil (PT) 
com 48 anos.

Pré-candidato jovem
Nessa perspectiva, com ape-

nas 20 anos, o pré-candidato 
a Câmara pelo Cidadania, João 
Arce, mesmo partido do atual 
pré-candidato à Prefeitura de 
Manaus, Amom Mandel, de 23 
anos, luta por um espaço em 
um cenário já consolidado. 

“É importante motivar a ju-
ventude, e a candidatura de 

pessoas como eu e o Amom 
podem servir de exemplo. Por 
mais que seja difícil, sangue 
novo pode ser inserido na vida 
pública, e nessa eleição, caso 
uma pessoa com minha idade 
entre na máquina pública, fica 
mais fácil que outros jovens 
ingressassem na próxima elei-
ção, e, na seguinte, ainda mais, 
assim, criando um loop positivo 
de renovação na política.”

Sonho de criança
O estudante de direito, na Uni-

versidade Federal do Amazonas 
(Ufam), natural de Manaus, aos 
13 anos começou a se interessar 
por política e a acompanhar as-
siduamente o tema.

“Pelo fato de Manaus ter 
vários vereadores de faixa 
etária elevada, cria-se uma 
elite carreirista, desconectada 
do mundo real, acomodada, 
sem vontade de enfrentar os 
problemas da cidade. É impor-
tante incentivar a juventude 
a se engajar na política, pois 
geralmente são eles que têm 
a energia física e mental para 
arriscar, criar e inovar.”

Como projetos, o pré-candi-
dato tem como proposta, com-
bater a pobreza na cidade de 
Manaus, investir em políticas 
públicas que impulsionam o 
empreendedorismo e na utili-
zação da tecnologia para me-
lhorar os sistemas públicos. 

“Manaus tem incontáveis 
problemas, principalmente a 
pobreza. Acredito que promo-
ver a prosperidade é a coisa 
mais importante para com-
bater a pobreza, o que pode 
ser feito com políticas públicas 
que impulsionam o empreen-
dedorismo e a criação de um 
bom ambiente de negócios 
em Manaus, com a diminui-
ção da carga tributária,  no 
caso do município,  o ISS e o 
IPTU, a simplificação da bu-
rocracia que dificulta a vida 
de todos. Como está, tentar 
abrir qualquer negócio nessa 
cidade é um desafio, na maioria 
devido à absurda lentidão da 
administração pública”, disse 
o candidato. 

“Também acredito na uti-
lização da tecnologia para 
melhorar os sistemas públi-
cos. A burocracia poderia ser 
muito menor, sem precisar 
cortar programas sociais se 
os processos de emissões de 
documentos pudessem ser 
feitos de forma digital em um 
sistema unificado, ao invés de 
ter que gastar tempo e pa-

pel em processos analógicos”, 
completou. 

Vereador mais jovem eleito
Amom Mandel foi o candida-

to mais jovem a ser eleito como 
vereador em Manaus, nas elei-
ções municipais de 2020, com 
apenas 19 anos, com mais de 
7,5 mil votos.

Na época que foi eleito, 
Amom contou que estudou a 
vida toda em escolas particu-
lares e que desde os 12 anos 
participa de ações políticas, 
mas foi em 2020 que se filiou 
pela primeira vez a um partido, 
pelo qual foi eleito.

Amom disse que decidiu se 
candidatar às eleições por sen-
tir falta de representatividade 
em pautas da juventude.

“Até então não estávamos 
sendo representados. Não falo 
em idade. A idade é apenas um 
número. O fato de não ter outro 
vereador jovem na Câmara não 
diz tanto, mas nenhum dos 
vereadores abordavam tanto 
as pautas da juventude. Identi-
ficando essa pauta, sugeri meu 
nome”, comentou.

O cientista político analisa a 
candidatura do Amom como 
uma boa representatividade, 
mas algo difícil de ocorrer no-
vamente.

“No parlamento ele teve um 
uma participação importante, 
veio com essa ideia de uma 
nova política, de não usar re-
cursos públicos, a postura e 
o discurso dele agradou. Ele 
soube mexer muito bem com 
as redes sociais e dois anos 
após a primeira eleição, ou seja, 
dois anos atrás, ele teve uma 
avalanche de votos digno de 
estudos”, afirmou Helso Ri-
beiro.

“Eu penso que essa ideia de 
que ele soube mexer com as 
redes sociais e teve essa ava-
lanche de votos serviu para 
estimular alguns, mas isso é 
enganoso do ponto de vista 
deu certo com ele, vai dar certo 
comigo”, disse.

“O Amom vem de uma família 
com tentáculos e estruturas 
bem montadas e soube se ser-
vir disso. A postura dele fez com 
que se procurasse o novo, o di-
ferente, e ele teve a avalanche 
de votos, mas acredito que algo 
semelhante a  isso será difícil 
de ocorrer e acima de tudo não 
é corriqueiro. A votação dele 
serve para que novos jovens 
se interessem pela política, ele 
abriu perspectiva perspectivas 
para os jovens.”

  Idade média dos vereadores da Câmara Municipal de Manaus é de 49 anos

DIVULGAÇÃO
Pré-candidatos 
tentam espaço 
entre vereadores, 
majoritariamente, 
mais velhos 

Pré-candidatos jovens buscam 
espaço na Câmara de Manaus

Manaus, quinta-feira, 13 de junho de 2024

Representatividade na Câmara 
Professor da rede pública e 

educador comunitário em saúde 
e mestrando em Letras, Gabriel 
Mota (Rede Sustentabilidade), 
de 30 anos, é pré-candidato a 
vereador na CMM. Ele é morador 
de Manaus e fundador da “Casa 
Miga”, único abrigo que acolhe 
LGBT+ em vulnerabilidade na 
região Norte do país.

Segundo Gabriel, pré-candi-
daturas LGBT+ são importantes 
por uma questão de democracia. 
“É importante ter pré-candida-
turas LGBT+ por uma questão 
de democracia. Sem diversidade, 
uma câmara municipal está fa-
dada a ser um local de opressões 
e intolerância. Ressalto também 
que não basta apenas querer 
levantar uma bandeira e lutar 
apenas por essa bandeira. É pre-
ciso se colocar à disposição e 
está preparado para isso, porque 
política não se faz com ‘oba oba’, 
mas com trabalho e responsa-
bilidade”, comenta.

Entre as propostas, o pré-
-candidato levanta as bandeiras 
da educação, saúde, sustenta-
bilidade e direito a cidade, não 
apenas a causa LGBTQIA+ e con-
tinua em momento de construir 
e apresentar as propostas para 
todas as pessoas de Manaus. 
“Em geral, estou no momento 
de pensar propostas e convido 
toda a população LGBT construir 
propostas para Manaus e para 
todas as pessoas de Manaus.”

“Todas as propostas que irei 
apresentar na campanha, que 
começa a partir de 16 de agosto, 
estarão atravessando os cam-
pos da educação, saúde, sus-
tentabilidade e direito a cidade. 
Pretendo ser um interlocutor 
dos educadores de Manaus na 
Câmara Municipal e fiscalizar o 
SUS na atenção básica para que 
todas as pessoas tenham acesso 
igualitário com suas situações. 
Em relação à pauta LGBT+, ela 
estará presente em todas as 
áreas que pretendo atuar, sou 
fundador da ‘Casa Miga’, único 
abrigo LGBT da região Norte e 
gostaria de ajudar a fazer essa 
iniciativa crescer e atender mais 
públicos, como mães solo, pes-
soas com deficiência e idosos 
(não para abrigo, mas para pro-
jetos paralelos que rodem com 
a equipe da casa)”, afirmou o 
pré-candidato.

Ativista não binária
O Partido Socialismo e Liber-

dade (PSOL) oficializou, em maio, 
a pré-candidatura de Álex Sou-
sa, ativista não binária que dis-
putará uma vaga na CMM. Sendo 
a primeira pessoa com a iden-
tidade de gênero indicada, ela 
é ativista e defende os direitos 
de trabalhadores, LGBTQIAPN+, 
jovens, indígenas, negros/es/as 
e todos os que são empurrados 
a marginalidade social.

A ativista contou que, apesar 
de estar inserida na comunidade 

LGBTQIAPN+, ela levará adiante 
os problemas diários que Ma-
naus enfrenta, principalmente 
a população mais carente.

“Sou um corpo LGBTQIAPN, 
um corpo transsexual, mas aci-
ma de tudo sou manauara, da 
Zona Norte, de periferia. Eu pre-
tendo romper as expectativas 
que as pessoas tem de corpos 
LGBTQIAPN+ na política. Isso 
significa que não levantarei as 
bandeiras da minha comunida-
de? Não. Mas significa que como 
cidadã manauara, sou capaz, sim, 
de falar de saúde, de educação, 
de combate a fome, de infraes-
trutura que falta nas periferias de 
Manaus, de falta de investimen-
to na cultura sem que fique preso 
na Zona Sul da cidade, falar de 
segurança pública e como tirar 
as nossas crianças e jovens do 
mundo obscuro do tráfico sem 
cair na falsa ideia que ‘punitivis-
mo’ é a solução. Todo vereador 
que se preze, precisa saber um 
pouco de tudo, e comigo não será 
diferente”, destaca.

Para Álex Souza, falta repre-
sentatividade e renovação na 
Câmara Municipal de Manaus. 
A candidatura é uma alternativa 
de chamar atenção para a luta 
de classes e encorajar novos 
rostos a mudar a história da 
política local.

“Sempre notei que a nossa 
Câmara Municipal tem baixa 
produção de políticas públicas 
efetivas, e sempre é uma troca 
de cadeiras com as mesmas pes-
soas, falta jovem, falta LGBTs, 
falta gente da periferia. A falta 
de representatividade me leva 
a querer disputar este espa-
ço. Manaus precisa passar por 
uma transformação e, colocan-
do gente como a gente, isso 
será possível. Acredito que mi-
nha pré-candidatura enquanto 
uma pessoa trans não-binária 
querendo ou não vai chamar 
atenção. Quando um corpo LGB-
TQIAPN+ anuncia que estará no 
pleito, o que se espera é que 
aquela pessoa fique limitada 
apenas as pautas LGBT. Quero 
justamente quero quebrar esta 
perspectiva”, revelou a pré-
-candidata.

A pesquisadora Kely Guima-
rães aponta que candidatos 
LGBTQIA+ podem transformar 
o cenário social com boas pro-
postas, principalmente na área 
da saúde, emprego e condições 
de cidadania reais.

“As pessoas conservadoras 
precisam entender que a po-
pulação LGBTQIA+ existe e tem 
demandas específicas que só 
quem é sabe e sente de perto. 
Não é uma questão de ser me-
lhor ou pior.  Quando se trata 
de cidadania, todos nós temos 
o direito de ser livre para amar 
e viver como acharmos melhor, a 
constituição brasileira assegura 
tais direitos e isso não deveria 
ser tão difícil de entender.”
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União Brasil pode eleger número 
recorde de prefeitos no Amazonas
Partido contabiliza 
46 pré-candidatos a 
prefeito e sete  
pré-candidatos a vice 
nas eleições  2024

As eleições municipais 
em 2024 podem ser 
um divisor de águas 
na história do União 

Brasil no Amazonas. A le-
genda prevê o pleito como 
um momento decisivo para 
o crescimento e prevê ele-
ger um número recorde de 
prefeitos e vereadores em 
todo o estado.

Na busca de fortalecer a 
sigla, o presidente do União 
Brasil no Amazonas, gover-
nador Wilson Lima, tomou 
posse, na terça-feira (11), 
como membro da Executi-
va Nacional da legenda, em 
Brasília (DF). No Estado, o 
partido já contabiliza 46 pré-
-candidatos a prefeito e sete 
pré-candidatos a vice para as 
eleições deste ano.

Ao discursar no evento, o 
governador dirigiu as pala-
vras diretamente ao presi-
dente do União Brasil Nacio-
nal, Antônio Rueda. “Todos 
que estão aqui são prova 
da sua capacidade do diálo-
go, da sua serenidade, mas 
também da firmeza na hora 
de tomar as decisões”, disse 
Wilson Lima.

Wilson Lima destacou, ainda, 
que as eleições municipais desse 
ano serão um momento decisivo 
para o crescimento do partido no 
Estado, assim como em todo o país.

“Esse ano o União Brasil fará 
a maior quantidade vereadores 
no Amazonas e a maior quan-
tidade de prefeitos de todos 
os tempos no estado. O União 
Brasil no Estado do Amazonas 

já é o maior e mais importante 
partido e isso está acontecen-
do apenas lá”, acrescentou.

Em março, o governador do 
Amazonas nomeou mais 17 no-
mes para presidir, de forma 
provisória, as comissões mu-
nicipais da legenda em muni-
cípios do interior do Estado. No 
total, com os 32 nomeados em 
fevereiro, já são 49 dirigentes 

escolhidos para comandar a 
sigla no Amazonas até que elei-
ções sejam realizadas para as 
composições definitivas.

Segundo Wilson, a sigla se 
prepara para o pleito municipal 
deste ano com foco em projetos 
que levem qualidade de vida 
e oportunidades socioeconô-
micas à população do maior 
número possível de municípios 

amazonenses, fortalecendo o 
trabalho que já vem sendo re-
alizado pelo governo estadual.

Prefeitos e vereadores 
Além do novo presidente, 

também tomaram posse o 1º 
vice-presidente da legenda, An-
tônio Carlos Magalhães Neto, 
outros sete vice-presidentes, 
secretário-geral, tesoureira, te-

Wilson Lima toma posse como membro da Executiva Nacional em Brasília

Pacto de 
Combate ao 
Feminicídio

Para combater o au-
mento do número de 
assassinatos de mulhe-
res em razão do gêne-
ro, a deputada estadual 
Alessandra Campelo 
(Podemos) vai enviar um 
Governo do Estado um 
anteprojeto de Lei pro-
pondo a criação do Pacto 
Estadual de Combate ao 
Feminicídio. A proposta 
foi apresentada duran-
te a sessão plenária de 
quarta-feira (12), na As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam). 

A iniciativa é uma res-
posta e uma contribuição 
do Poder Legislativo ao 
aumento dos registros 
de feminicídios no Esta-
do nestes primeiros me-
ses do ano. Enquanto ao 
longo dos 12 meses de 
2023 o Anual Brasileiro 
de Segurança Pública 
apresentou um total de 
23 feminicídios no Ama-
zonas, em 2024 já são 15 
registros do crime no pe-
ríodo de janeiro a maio, de 
acordo com a Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública (SSP-AM). 

“Nós precisamos ter 
ações efetivas para com-
bater esse tipo de crime”, 
apontou Alessandra. 

A ideia é envolver todos 
as deputadas e todos os 
deputados da Casa. Por 
Lei, a iniciativa de criação 
do pacto tem que partir 
do Poder Executivo.

Presidente Lula ao lado do ministro das Comunicações, Juscelino Filho

Polícia Federal indicia ministro 
de Lula por suspeita de corrupção

DIVULGAÇÃO

A Polícia Federal concluiu 
que o ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho 
(União Brasil-MA), integra 
uma organização criminosa 
e cometeu o crime de cor-
rupção passiva relacionado a 
desvios de recursos de obras 
de pavimentação custeadas 
com dinheiro público da es-
tatal federal Codevasf.

Juscelino foi indiciado sob 
suspeita dos crimes de orga-
nização criminosa, lavagem 
de dinheiro, corrupção pas-
siva, falsidade ideológica e 
fraude em licitação.

O ministro criticou a atua-
ção da PF e disse que o indi-
ciamento é uma “ação políti-
ca e previsível”. “Trata-se de 
um inquérito que devassou a 
minha vida e dos meus fami-
liares, sem encontrar nada. 
A investigação revira fatos 
antigos e que sequer são 
de minha responsabilida-
de enquanto parlamentar”, 
afirmou Juscelino.

As suspeitas envolvem 
irregularidades em obras 
executadas em Vitorino Frei-
re (MA), cidade governada 
por Luanna Rezende, irmã 
do ministro, e bancadas por 
emendas parlamentares in-
dicadas pelo ministro de Lula 
no período em que ele atuava 
como deputado federal.

Um dos elementos utili-
zados pela PF é um rela-
tório da Controladoria-Geral 
da União (CGU) sobre uma 

das obras ter beneficiado 
propriedades da família do 
ministro. O relatório final do 
caso foi enviado para o mi-
nistro Flávio Dino, relator do 
inquérito no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

“A investigação, que deve-
ria ser um instrumento para 
descobrir a verdade, parece 
ter se desviado de seu pro-
pósito original. Em vez disso, 
concentrou-se em criar uma 
narrativa de culpabilidade 
perante a opinião pública, 
com vazamentos seletivos, 
sem considerar os fatos ob-
jetivos”, disse Juscelino após 
o indiciamento.

A investigação teve início 
para as apurar suspeitas de 
desvios em obras da Code-
vasf, em especial as execu-
tadas pela empresa Cons-
truservice, cujo sócio oculto, 
aponta a PF, é o empresário 
Eduardo José Barros Costa, 
conhecido como Eduardo DP.

Juscelino passou a ser 
investigado após a PF en-
contrar mensagens entre 
ele e Eduardo DP no celular 
do empresário apreendido 
na primeira fase da ope-
ração Odoacro. As mensa-
gens mostram diálogos do 
empresário e de Juscelino 
sobre a execução de obras 
e a destinação das emendas.

Antes disso, a PF já in-
vestigava suspeitas de um 
esquema desse empresário 
com verbas do Ministério 

RECURSOS DE OBRAS  PROPOSITURA 

da Educação, mas deflagrou 
a primeira fase da operação 
Odoacro, com foco na Code-
vasf, em julho de 2022.

Segundo relatório da PF, 
as mensagens analisadas no 
inquérito reforçam a “atuação 
criminosa de Juscelino Filho” 
e demonstram que a “sua 
função na Orcrim (organiza-
ção criminosa) era conhecida 
por todos os membros” do 
suposto grupo chefiado por 
Eduardo DP.

“Resta cristalina a relação 
criminosa pactuada entre 
Juscelino Filho e Eduardo DP”, 
diz trecho de um relatório da 

PF. De acordo com o docu-
mento em que a PF pediu 
busca contra Juscelino Filho, 
o grupo do ministro foi res-
ponsável por “suposto desvio 
ou apropriação e uso indevido 
de, no mínimo, R$ 835,8 mil”.

Em nota, Juscelino disse 
que o indiciamento “parte de 
uma apuração que distorceu 
premissas, ignorou fatos e se-
quer ouviu a defesa sobre o 
escopo do inquérito”.

O ministro afirmou que 
apenas indicou emendas 
parlamentares para custear 
as obras, enquanto a licita-
ção e fiscalização são de res-

ponsabilidade do Executivo  
e outros órgãos.

“Durante o meu depoimen-
to, o delegado responsável 
não fez questionamentos 
relevantes sobre o objeto da 
investigação. Além disso, o 
encerrou abruptamente após 
apenas 15 minutos, sem dar 
espaço para esclarecimentos 
ou aprofundamento”, disse o 
ministro após o indiciamento.

“Isso suscita dúvidas sobre 
sua isenção, repetindo um modo 
operante que já vimos na Opera-
ção Lava Jato e que causou danos 
irreparáveis a pessoas inocen-
tes”, declarou ainda Juscelino.

soureiro-adjunto, membros e 
suplentes. Além de membros 
do União Brasil, o evento contou 
com a presença de represen-
tantes de outros partidos.

Já no mês de março, Wil-
son oficializou o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), Roberto 
Cidade, como presidente do 
União Brasil em Manaus.

“Roberto [Cidade], muito obri-
gado pela sua disposição, é de 
pessoas como você que preci-
samos, é de soldados, de guer-
reiros, de gente que vai colocar a 
mão na massa, de gente que tem 
a sensibilidade que você tem, e o 
que lhe traz aqui é a sua história 
de vida, a história de batalha da 
sua família, a sua história que 
vem lá da Calha do Madeira, que 
acorda cedo, que tem disposição 
para trabalhar”, destacou Lima 
durante o evento.

O governador disse ainda 
que, dentro do partido, “nin-
guém quer tomar o espaço 
de ninguém”.

“Temos disposição, sereni-
dade, diálogo. E aqui [no União 
Brasil] ninguém precisa tomar 
espaço de ninguém, aqui nin-
guém precisa pisar em nin-
guém, aqui a nossa diferença é 
o trabalho, que a gente acorda 
cedo e faz o que tem que ser 
feito sem ter que se preocupar 
com a vida de quem quer que 
seja a não ser fazer entregas 
para melhorar a vida da popu-
lação que mora em Manaus e 
mora no estado do Amazonas”, 
concluiu.

Da redação
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Grupo chinês vai 
investir R$ 70 milhões 
na empresa, com 
previsão de geração de 
mais de 600 empregos

A Livoltek, empresa do 
Hexing Group, anuncia a 
inauguração da primei-
ra fábrica de inversores 

de energia solar da América 
Latina na Zona Franca de Ma-
naus (ZFM). O investimento é da 
ordem de R$ 70 milhões, com 
previsão de geração de mais 
de 600 empregos. O evento 
para celebrar o início das ope-
rações em solo amazonense 
está marcado para o dia 24 de 
julho e contará com a presença 
de autoridades, associações do 
setor, integradores, imprensa e 
influenciadores do mercado fo-
tovoltaico.

Com o início da produção 
programado para o segundo 
semestre de 2024, a Livoltek 
torna-se a maior e única fa-
bricante de inversores foto-
voltaicos na América Latina. O 
investimento na Zona Franca 
de Manaus também contem-
pla outra iniciativa ousada do 
grupo empresarial: o início da 
fabricação de baterias de lí-
tio e carregadores de veículos 
elétricos, cuja produção deve 
ser iniciada já no final de 2024.

A princípio, serão importa-
dos apenas as carrocerias e os 
chips — que não são fabricados 
no Brasil — e alguns outros 
componentes eletrônicos, mas 
as PCBs (do inglês Printed Cir-
cuit Board ou Placa de Circuito 
Impresso) serão produzidas 
no Brasil. Além de abastecer o 
mercado local brasileiro, a es-
tratégia da Livoltek é atender os 
países vizinhos como Argentina, 
Colômbia, Paraguai e Peru e, 
no futuro, avaliar a exportação 
para a Europa.

Gigante do setor de energia 
solar, a multinacional também 
é referência na produção de 
inversores on-grid, off-grid e 

Funcionários da Livoltek produzem inversores de energia solar

Primeira fábrica de inversores 
de energia solar na Zona Franca

híbridos, com comunicação 
IoT e plataformas em nuvem 
para monitoramento remoto. 
Com sede na China, a empresa 
possui fábricas na Indonésia e 
na África, além de contar com 
operações na Europa.

Pioneirismo na fabricação 
nacional e aposta no livre mer-
cado

Em Manaus, a nova fábri-
ca ocupará 18 mil m², criando 
600 empregos diretos e mais 
de 2 mil indiretos, contribuindo 
para a expansão do segmento 
fotovoltaico nacional e latino-
-americano. Na capital do Ama-
zonas, a empresa iniciará suas 
atividades com a produção de 
inversores string e híbridos. A 
expectativa é oferecer inver-
sores fabricados no Brasil ao 
mesmo custo dos importados 
à medida que as etapas pro-
dutivas forem sendo naciona-
lizadas.

De acordo com Rui Cheng, 
CEO do Grupo Hexing Brasil, 
Holding fundada em 1992 que 
detém as marcas Livoltek e 
Eletra Energy, maior fabrican-
te brasileira de medidores ele-
trônicos, a missão da empresa 
é ajudar os clientes a desen-
volverem seus negócios para 
ampliarem suas oportunidades 
e serem os melhores do mer-
cado. Para ajudar os clientes da 
América Latina a transforma-
rem essa visão em realidade, a 
construção da primeira fábrica 
da região, no Brasil, será fun-
damental.

Já o presidente do Hexing 
Group, Liangzhang Zhou, afir-
mou que a nova fábrica de in-
versores demonstra um com-
promisso de longo prazo da 
empresa no fomento a indus-
trialização do país, fortalecendo 
a posição qualificada do Brasil 
no mercado global.

Em relação à geração de em-
pregos no país, Zhou afirma que 
o Grupo Hexing já conta com 
muitos trabalhadores qualifi-
cados na Eletra, em Eusébio, 
região metropolitana de Forta-

leza e que alguns desses profis-
sionais estão sendo promovidos 
para atuar em Manaus como 
supervisores para coordenar e 
treinar equipes locais.

“A região já tem uma longa his-
tória de empresas eletrônicas, 
então há uma boa quantidade 
de mão de obra qualificada. Na 
Eletra temos poucos executivos 
e engenheiros chineses. Mais de 
96% de todos os funcionários 
são brasileiros, e acreditamos 
que esse é um dos principais 
ingredientes para o nosso su-
cesso”, finaliza.

A empresa explica ainda que 
conta apenas com os incen-
tivos da Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa) que todas as em-
presas estabelecidas em Ma-
naus têm, sem tratamento 
especial. “Acreditamos firme-
mente no ‘livre mercado’ e 
não esperamos depender de 
incentivos governamentais 

para sermos competitivos”, 
afirma o executivo.

Investimentos no Brasil
Os investimentos do Grupo 

Hexing no Brasil começaram há 
pouco mais de 10 anos com a 
Eletra Energy. A empresa, que 
atua com a fabricação de me-
didores de energia elétrica e 
medidores de água, além da 
automação de rede elétrica, 
começou com menos de 5% 
de participação no mercado 
de medidores em 2010 e hoje 
detém aproximadamente 70% 
de share.

“Buscaremos resultados se-
melhantes com a Livoltek, sem-
pre respeitando a nossa cultura 
organizacional, vista como di-
ferencial por nossos colabora-
dores e clientes”, garante Mr. 
Cheng.

Desde 2011, a empresa já apor-
tou mais de R$ 200 milhões em 
investimentos no Brasil, con-

tando as futuras instalações da 
Livoltek e as fábricas da Eletra 
Energy em Itaitinga, na região 
metropolitana de Fortaleza, que 
contribuem com a economia 
local com mais de 1400 cola-
boradores, entre contratações 
diretas e terceirizados.

Considerando a mudança de 
tecnologia no mercado de me-
dição e a capacidade técnica e 
de produção da Eletra, é espe-
rado um crescimento de 93% 
no faturamento ao longo dos 
próximos 5 anos, o que resultará 
na criação de 300 novos postos 
de trabalho.

O Grupo Hexing possui escri-
tórios no Peru, Holanda, África 
do Sul, Bangladesh, Argentina, 
Hong Kong, Indonésia, Nigéria e 
Senegal. Além de fábricas na Chi-
na, Indonésia, Tunísia, Paquistão, 
Quênia, África do Sul e Brasil, e é 
um dos principais fornecedores 
de produtos e sistemas de medi-
ção inteligentes do mundo.

Eletra Energy, reputação 
consolidada, tecnologia de 
ponta e liderança no mercado 
brasileiro

A Eletra Energy surgiu de 
uma Joint Venture formada 
por uma empresa cearense 
e o Grupo Hexing, de origem 
chinesa. Em março de 2013, 
a Eletra foi adquirida em sua 
totalidade pelo Grupo Hexing, 
que possui mais de 30 anos 
de experiência no desenvolvi-
mento e fabricação de medi-
dores inteligentes para redes 
smart grid e figura entre uma 
das líderes mundiais em me-
dição de energia.

Com vendas que superam 
4,5 milhões de medidores por 
ano, além das soluções AMI 
e Smart Grid, as operações 
da Eletra Energy contam com 
fabricação, vendas, suporte e 
escritórios administrativos 
para apoiar as necessidades 
dos clientes em todo o mundo.

Presentes têm papel significativo entre namorados, maridos, esposas e ficantes

Brasileiros chegam a se 
endividar por conta de namoros

Uma pesquisa da Serasa 
mostra que o presente no 
Dia dos Namorados tem um 
papel significativo na vida de 
muitos casais. Segundo levan-
tamento, divulgado ontem, 
alguns brasileiros chegam a 
tomar crédito para presentear 
o parceiro, enquanto outros 
tentam “maquiar” a verdadeira 
situação financeira no início do 
relacionamento.

De acordo com o levanta-
mento produzido pelo Insti-
tuto Opinion Box, 32% dos en-
trevistados já se endividaram, 
em algum momento da vida, 
por conta de um parceiro e 
25% revelam que já precisa-
ram tomar crédito, motivado 
pela pessoa amada em ques-
tão. Pensando em relações 
anteriores, por sua vez, 15% 
dos respondentes também 
contam que compraram um 
presente e terminaram a re-

lação antes da celebração de 
12 de junho.

Valéria Mirelles, “Psicóloga 
do Dinheiro”, explica que esse 
é um fenômeno comum no 
início do relacionamento, em 
que, muitas vezes, casais ma-
quiam a verdadeira realidade 
financeira porque querem se 
adequar ao outro. “O estágio 
inicial de paixão afeta a ra-
zão e faz com a pessoa se 
mostre muito mais emocional, 
chegando a acreditar que vale 
qualquer esforço para seduzir 
o parceiro — inclusive, recorrer 
a um empréstimo”, disse.

A chave para evitar ciladas 
amorosas e financeiras, de 
acordo com Valéria, é a con-
versa aberta. “É importante ter 
ciência que a paixão dura pouco 
e estamos falando de um perí-
odo de idealização, em que um 
tenta se mostrar para o outro 
em seu melhor, mesmo que 

não tenha condições para tal”, 
afirma. “Porém, uma relação 
mais estável só se firma se se o 
casal falar sobre dinheiro desde 
o começo, a partir de situações 
básicas: caso um não possa ir 
a um restaurante mais caro ou 
tem um orçamento específico 
para o presente, por exemplo”.

Nesse sentido, amor e fi-
nanças andam juntos, e a 
educação financeira pode ser 
uma ferramenta importante 
para unir ainda mais casais 
além das datas comemora-
tivas. “Quebrar esse tabu de 
falar sobre dinheiro é um ato 
de maturidade, para cada um 
ter clareza do limite financeiro 
do outro e construir um limite 
econômico da relação. Ou seja, 
não é um ato antirromântico, 
mas que ajuda a construir uma 
base sólida para uma relação 
em que ambos cresçam finan-
ceiramente”, conclui Valéria.

DIVULGAÇÃO
PESQUISA

DIVULGAÇÃO
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  Da redação

Após a Fundação 
Hospitalar de He-
matologia do Ama-
zonas (Hemoam) 

indicar a falta de materiais 
necessários para transfu-
são de sangue e determinar 
a suspensão de cirurgias 
eletivas nos hospitais, a Se-
cretaria de Estado de Saú-
de (SES-AM) esclareceu, 
nesta quarta-feira (12). que 
a questão já foi solucionada 
e que os procedimentos 
cirúrgicos estão garantidos 
nas unidades do estado.

Na terça-feira (11), o He-
moam divulgou um oficio 
informando sobre a falta 
dos kits sorológicos para 
a realização dos testes 
de triagem nas bolsas de 
sangue. Conforme o ór-
gão, sem os materiais é 
impossível realizar a li-
beração dos componentes 
sanguíneos.

O documento é assinado 
pela a diretora-presiden-
te do Hemoam, Socorro 
Sampaio, e foi direcionado 
para os hospitais públicos 
e particulares do estado.

“Informamos que devido 
a não liberação das bolsas 
de sangue utilizaremos 

apenas o estoque atual. 
Assim, recomendamos 
que o recurso terapêutico 
transfusional seja utiliza-
do apenas em casos de 
extrema necessidade até 
a normalização do abaste-
cimento dos insumos, que 
sejam suspensas todas as 

cirurgias eletivas que ne-
cessitem de transfusão 
sanguínea no estado, ain-
da, que as transfusões se-
jam indicadas apenas em 
casos de extrema urgên-
cia”, diz trechos do oficio.

Em nota, porém, a SES-
-AM informou que a ini-

SES-AM informou que a iniciativa de solicitar a suspensão de cirurgias partiu, exclusivamente, da direção da unidade

DIVULGAÇÃO

ciativa de solicitar a sus-
pensão de cirurgias na 
rede estadual de saúde 
por falta de bolsas para 
coleta de sangue partiu, 
exclusivamente, da dire-
ção da unidade, sem que a 
questão tenha sido discu-
tida com a secretaria, que 

também não tinha conhe-
cimento sobre a falta do 
material.

A SES-AM também es-
clarece que a questão já 
foi solucionada e que não 
haverá suspensão de ci-
rurgias nas unidades do 
estado.

Instituição 
divulgou um oficio 
informando sobre 
a falta dos kits 
sorológicos 

Governo garante realização 
de cirurgias no Hemoam

Programa já beneficiou mais de 300 mil pessoas que viviam em áreas insalubres e trouxe melhorias da cobertura de esgoto

Presidente do BID destaca Prosamin+ como exemplo para o Brasil
DIVULGAÇÃO

VISITA

   Da redação

O Governador Wilson 
Lima e o presidente do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento (BID), Ilan 
Goldfajn, realizaram, nesta 
quarta-feira (12), uma visi-
ta às obras do Programas 
Social e Ambiental de Ma-
naus e Interior (Prosamin+). 
Na ocasião, o presidente 
do BID tratou o programa 

como um exemplo para o 
restante do país.

“Quando fizemos esse 
programa, sabíamos que 
tínhamos que focar nas 
pessoas; e quando eu ve-
nho aqui, vejo que o BID 
está atendendo e dando 
dignidade às famílias; é um 
exemplo para o restante do 
país”, disse Ilan Goldfajn, 
que visitou Manaus pela 
primeira vez após assumir 

a presidência do Banco.
Ele participa da 22ª Se-

mana da Sustentabilida-
de, a Sustainability Week 
(SW24), promovida pelo BID 
Invest, instituição do Grupo 
BID, no Centro de Conven-
ções Vasco Vasques, Zona 
Centro-Sul, que termina 
nesta quinta-feira (13).

Parceria
Wilson Lima reforçou a 

importância da parceria 
com o banco para o de-
senvolvimento e qualida-
de de vida da população 
amazonense. O programa 
já beneficiou mais de 300 
mil pessoas que viviam em 
áreas insalubres, sob risco 
de alagação, às margens de 
igarapés.

“Trouxemos a comitiva 
para que pudessem ver o 
que conseguimos avançar 

e o quanto conseguimos 
melhorar a vida das pes-
soas, e dar continuidade 
a outros projetos, como o 
Prosamin+ da comunida-
de da Sharp e da Manaus 
2000, e o Prosai do muni-
cípio de Parintins”, disse o 
governador do Amazonas. 

O governador também 
destacou as melhorias da 
cobertura de esgoto da 
cidade de Manaus com 
a construção da Estação 
de Tratamento de Esgo-
to (ETE) Waldir Brito, no 
bairro de Educandos, zona 
sul, um ano após o início 
da operação da ETE, em 
agosto de 2021.

“Com as entregas que 
nós fizemos, por exemplo, 
da Estação de Tratamento 
de Esgoto no bairro do 
Educandos, Manaus saiu 
de 11% de tratamento de 
esgoto para 22%, ou seja, 
foram 10% de contribuição 
do Governo do Estado em 
parceria com o BID”, des-
tacou Wilson Lima.

A comitiva do BID esteve 
no Parque Jefferson Pe-
res, que fica no entorno 
do Centro Cultural Palá-
cio Rio Negro, integrando 
um dos mais importantes 
cartões postais da cida-
de. O Parque fica em uma 
área onde antes era uma 
ocupação irregular com 
palafitas que se esten-
diam entre os igarapés do 
Bittencourt e de Manaus.

SW24
A 22ª Semana da Sus-

tentabilidade, a Sustaina-
bility Week (SW24) está 
sendo realizada no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
ques, e pela primeira vez 
acontece fora dos Estados 
Unidos.

O fórum é um dos mais 
importantes da agenda 
global de sustentabilida-
de para o setor privado 
e conta com apoio insti-
tucional do Governo do 
Amazonas, por meio da 
Unidade Gestora de Pro-
jetos Especiais (UGPE), da 
Companhia Amazonen-
se de Desenvolvimento 
e Movimentação de Ati-
vos (Cada), da Empresa 
Estadual de Turismo do 
Amazonas (Amazonastur) 
e da Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia 
Criativa.

Até esta quinta-feira, 
cinco temas estão sen-
do apresentados: In-
vestimento de Impacto; 
Amazônia; Inclusão; Bio-
economia; e Mudanças 
Climáticas. Além disso, 
ferramentas, práticas e 
experiências que estão 
moldando o futuro do im-
pacto sustentável no país 
e no mundo.

Estiveram presentes na 
comitiva do BID, Morgan 
Doyle, representante do 
BID no Brasil; Gustavo 
Mendez, líder da Divisão 
de Água e Saneamento no 
Brasil e coordenador dos 
Países do Cone Sul do BID; 
e J ames Scriven, CEO do 
BID Invest.



   Da redação

O Amazonas FC rece-
be a Chapecoense, 
nesta quinta-feira 
(13), em duelo válido 

pela 10ª rodada do Campe-
onato Brasileiro da Série B. 
A bola rola às 20h (horá-
rio de Manaus), no estádio 
Carlos Zamith. Este será o 
segundo jogo do time auri-
negro no local, que passou 
por reformas para receber 
torcedores e imprensa em 
jogos da Segunda Divisão.

Na estreia no estádio em 
jogos da Série B, a Onça-
-pintada da Zona Leste ba-
teu o Brusque-SC por 2 a 1, 
no último sábado (8), com 
gols de Sassá, de bicicleta, e 
Jô, já nos acréscimos do se-
gundo tempo. Além do due-
lo contra a Chape, partidas 
contra Coritiba-PR e Vila 
Nova-GO também serão no 
estádio Carlos Zamith.

Enquanto o confronto 
contra os paranaenses será 
no dia 25 de junho, às 20h30, 

o jogo contra os goianos 
acontece no dia 8 de julho, 
30 minutos mais cedo. A CBF 
explicou, no documento de 
Informação de Modificação 
da Tabela (IMT), que o mo-
tivo das mudanças foi por 
conta de solicitações do 
Amazonas FC.

Jogo noturno
O jogo marca o retorno das 

disputas noturnas no Carlos 
Zamith. A última vez em que 
a Toca da Onça recebeu uma 
partida à noite foi em 2020. 
De lá para cá, a praça es-
portiva sediou duelos ape-
nas pelos períodos matutino 

e vespertino, por conta da 
falta de iluminação no local. 
A instalação de refletores foi, 
inclusive, umas das melhorias 
feitas pelo clube no espaço.

As entradas para o jogo po-
dem ser adquiridas no site 
achetickets.com.br, a partir de 
R$ 30. A venda presencial será 

disponibilizada nesta quinta-
-feira, dia da partida, a partir 
das 17h, na bilheteria no está-
dio, assim como a retirada de 
gratuidades, que poderá ser 
realizada com a apresentação 
de documentação que com-
prove o direito ao benefício. 
Segue proibido a entrada de 

Na estreia do Amazonas FC no 
estádio Carlos Zamith, em jogos 

pela Série B, Sassá e Jô foram os 
autores dos gols da vitória

JOÃO NORMANDO/AMFC

crianças até 5 anos no evento, 
conforme a portaria conjunta 
nº 001/2024-GS/SSP.

O lateral-direito Patric, que 
é o maior “garçom” da equi-
pe na temporada, com sete 
assistências até aqui, falou 
sobre a possibilidade de jogar 
na ‘nova velha casa’ - a Onça já 
conquistou acesso à Série C e 
título amazonense no Zamith.

“O Zamith é a nossa casa. 
Temos poucos jogos no Za-
mith, mas eu sei o quanto 
o presidente Wesley (Couto) 
ama jogar aqui. O quanto o 
torcedor também fica mais 
próximo, tipo na La Bombo-
nera. Então é importante para 
nós ter esse torcedor sorrin-
do. Acho que o campo precisa 
melhorar um pouquinho, mas 
a bola estava rolando legal. Se 
conseguirem potencializar o 
gramado, vai ficar espetacu-
lar”, avaliou Patric.

Chape em crise
O adversário da noite de 

hoje não vence há sete jo-
gos: são cinco derrotas e dois 
empates no período. A última 
vitória do time de Santa Cata-
rina foi contra o Guarani-SP, 
ainda pela segunda rodada da 
Série B. Atualmente, a Chape 
ocupa 13ª colocação, somente 
uma abaixo do Amazonas FC 
e com a mesma pontuação. 

Amazonas FC recebe 
a ‘Chape’, pela 10ª 
rodada da Série B, 
no Carlos Zamith

Onça-pintada em busca da 
segunda vitória consecutiva 

Gerson deve ocupar papel de destaque no meio sem Nico e Arrasca, e JP Galvão deve ser titular

Weverton avaliou o período de treinos durante a pausa para data Fifa como importante

Fla recebe Grêmio em jogo que 
vale liderança do Brasileirão

Palmeiras espera dificuldades em 
duelo contra ‘bagunçado’ Vasco

DIVULGAÇÃO/CRF/GFPA
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   Da redação

Flamengo e Grêmio se 
enfrentam, na noite desta 
quinta-feira (13), às 19h 
(horário de Manaus), no 
estádio do Maracanã, em 
jogo que pode valer a re-
tomada da liderança para 
o Rubro-Negro. O Botafo-
go venceu o Fluminense, 
na terça-feira (11), e assu-
miu a ponta, temporaria-
mente. A partida vale pela 
oitava rodada da Série A.

Com cinco jogadores 
fora por causa da Copa 
América, o Flamengo terá 
que usar alguns de seus 
reservas para a partida 
contra o Grêmio. Wesley, 

na lateral-direita, o za-
gueiro Leo Pereira, im-
provisado na lateral-es-
querda, e o zagueiro Leo 
Ortiz, improvisado como 
volante, devem ser algu-
mas das escolhas do téc-
nico Tite. O Rubro-Negro é 
o vice-líder do Brasileirão 
com 14 pontos.

No Grêmio, Renato Gaú-
cho também terá alguns 
desfalques. Além de Villa-
santi, convocado para a 
seleção paraguaia, Die-
go Costa está lesionado. 
João Pedro Galvão é uma 
das opções para o ataque 
tricolor. Com seis pontos 
somados e dois jogos 
atrasados para realizar, o 

Grêmio é o 13º colocado 
na tabela.

Momentos
O Rubro-Negro chega 

embalado após golear o 
Vasco, por 6 a 1. Antes, 
a equipe comandada por 
Tite venceu o Millonarios-
-COL, pela Copa Liberta-
dores. 

Já o Grêmio, desde a 
paralisação por conta das 
enchentes no Rio Grande 
do Sul, vem de bons jogos 
conquistando 2 vitórias, 1 
empate e a classificação 
para a próxima fase da 
Liberta. No Brasileirão, 
porém, foi derrotado pelo 
Bragantino por 2 a 0.

   Da redação

O elenco do Palmeiras 
fechou a preparação para 
o compromisso diante do 
Vasco, válido pela oitava ro-
dada do Brasileirão. A bola 
rola nesta quinta-feira, às 
20h30 (horário de Manaus), 
no Allianz Parque, em São 
Paulo (SP). O jogo será o 
primeiro do Verdão após a 
data Fifa.

Após vencer o Criciúma-
-SC antes da data Fifa, o 
Verdão teve um período 
extenso para se preparar 
para o embate diante do 
Vasco. De acordo com We-
verton, foram dias intensos 

em que o elenco palmei-
rense trabalhou bastante 
para ajustar importantes 
detalhes.

“Esses dez, 12 dias que 
tivemos para nos preparar 
foram muito intensos, de 
muito trabalho e de muita 
transpiração, para ajustar 
o que precisamos ajustar 
e agora voltar a jogar em 
casa, diante do nosso tor-
cedor, no estádio em que 
gostamos de jogar. Com o 
apoio do nosso torcedor, 
tem tudo para ser uma 
grande noite e espero que 
possamos voltar desse pe-
ríodo de treinamentos com 
vitória”, concluiu o jogador.

O Palmeiras de Weverton 
aparece na oitava posição 
da Série A, com 11 pontos 
conquistados em sete ro-
dadas. Do outro lado, o 
Cruzmaltino figura na 14ª 
colocação, com seis pon-
tos somados na mesma 
quantidade de jogos. No 
confronto, o Verdão busca 
manter a sequência invicta 
e somar mais três pontos 
para subir na tabela.

O Vasco da Gama vem de 
derrota, por goleada de 6 a 
1, para o maior rival, Flamen-
go. Internamente, o Vasco 
associativo vive imbróglio 
com a empresa 777, que 
comprou a SAF do clube.
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  Da redação

Em duelo válido pela 
oitava rodada da Sé-
rie D do Campeonato 
Brasileiro, a primeira 

do returno, o Princesa do 
Solimões recebe o Humaitá-
-AC, nesta quinta-feira (13), 
às 18h (horário de Manaus), 
no estádio Gilberto Mestri-
nho, o Gilbertão. Diante da 
equipe acreana, o Tubarão 
do Norte busca a quarta vitó-
ria na competição nacional.

Vivendo uma sequência 
positiva com duas vitórias 
seguidas, o Princesa quer 
se manter no G4 do gru-
po A1 e continuar subindo 
na tabela. Hoje, a equipe 
de Manacapuru ocupa a 3ª 
posição com 11 pontos, após 
três vitórias, dois empates e 
duas derrotas. 

Na última rodada, o Tuba-
rão enfrentou o Humaitá, no 
Acre, e venceu por 3 a 0. Esse 
foi o terceiro encontro entre 
as equipes e o Princesa leva a 
melhor no retrospecto geral, 

com duas vitórias. O histórico 
aponta ainda um empate.

Para o confronto desta 
quinta-feira, o treinador 
Maurinho Fonseca segue 
sem poder contar com o 
atacante Léo Itaperuna, que 
está machucado. Por outro 
lado, o lateral-esquerdo 
Wesley e o zagueiro Eric es-
tão recuperados e voltam a 
estar à disposição.

Com valores a partir de 
R$15, os ingressos para a 
partida estão disponíveis 
no Bazar Maciel e no Su-
permercado Bom Preço. 
Nesta quinta-feira, as en-
tradas também poderão ser 
adquiridas na bilheteria do 
Gilbertão.

Reforços
O Princesa anunciou, nes-

ta semana, os retornos do 
zagueiro Ivanzinho e do ata-
cante Max Nóbrega. A dupla 
já está integrada ao elenco 
e enquanto o centroavante 
já pode ser relacionado, o 
defensor aguarda regulari-
zação para poder reestrear 
pelo Tubarão.

Com passagens pelo 
Princesa em 2022 e 2023, 
Ivan Monteiro da Cunha, 
o Ivanzinho, está de volta 
ao clube após uma passa-
gem no futebol roraimense, 
onde defendeu o Real-RR. 
Com a camisa do Tubarão, o 
defensor de 28 anos soma 
46 partidas e quatro gols 

marcados, além do vice-
-campeonato estadual em 
2022.

Vice-campeão e artilheiro 
do Barezão 2022 pelo Prin-
cesa, Max da Silva Nóbrega 
também defendeu o clube 
em 2023 e retorna depois 
de passar pelo Anapolina-
-GO. Com as cores da equipe 
de Manacapuru, o centroa-
vante de 24 anos marcou 14 
gols em 35 atuações. Assim 
como Ivanzinho, o Tubarão 
do Norte é o clube que Max 
mais defendeu na carreira.

Com a chegada da dupla, 
o elenco do Princesa do So-
limões agora conta com 26 
jogadores para a sequência 
da temporada.

Princesa do Solimões vem de sequência positiva de duas vitórias e quer se manter no G4

THIAGO LEMOS/PSEC

Time de 
Manacapuru 
é quarto e 
mira vitória no 
Gilbertão

Princesa foca em continuar 
no G4 contra Humaitá-AC 

Princesa anunciou Ivanzinho e Max Nóbrega para Série D

THIAGO LEMOS/PSEC
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   Rosana Ramos

Crianças e pré-ado-
lescentes do bairro 
Alvorada, na Zona 
Centro-Sul de Ma-

naus, têm a oportunidade 
de ler livros em uma escola 
de samba por meio do pro-
jeto “Biblioteca de Incentivo 
à Leitura Alvorada do Ama-
nhã”. O encontro cultural 
acontece na quadra coberta 
do Grêmio Recreativo Esco-
la de Samba (G.R.E.S) Unidos 
do Alvorada.  

A biblioteca faz parte do 
projeto “Capacitar Leitores 
para Serem Habituais”, de 
iniciativa do escritor Jorge 
Klein, contemplado pela Lei 
Paulo Gustavo. Segundo o 
escritor, a ideia de implan-
tar bibliotecas em escolas 
de samba surgiu há 3 anos, 
com o intuito de incentivar 
a leitura na infância dos 
brincantes da agremiação.

“Faz 3 anos que pesquiso 
in loco a possibilidade de 
implantar bibliotecas em 
escolas de samba, mas a 
da Alvorada, até agora, foi 

a que consegui realizar. Não 
é fácil, não é complicado, 
é simples, mas complicam 
demais e precisa de recur-
sos. Uma escola de samba 
é perfeita para ter uma bi-
blioteca de incentivo à lei-
tura. A Biblioteca Alvorada 
do Amanhã vai melhorar o 
futuro dos que frequenta-

rem, dos que se tornarem 
leitores habituais”, enfati-
zou Jorge Klein.

O espaço educacional 
funciona aos sábados, com 
tradicional café da manhã 
que é servido às crianças, 
assim como as atividades 
de lazer que funcionam no 
local.

“São muitas crianças e 
pré-adolescentes que fre-
quentam lá nas manhãs de 
sábado. A biblioteca foi fei-
ta praticamente para eles 
e a grande maioria tem 
aversão à leitura. Então, é 
muito trabalho que eles te-
rão pela frente”, salientou 
o escritor.

A presidente do Institu-
to Alvorada do Amanhã, 
Marcela Xavier, explicou 
ao Em Tempo, a relevância 
da instalação desse projeto 
educacional para a comu-
nidade e desenvolvimento 
das crianças.

“Representa muito para a 
nossa comunidade, porque 

Ideia de implantar bibliotecas em escolas de samba surgiu há 3 anos, com o intuito de incentivar a leitura na infância

DIVULGAÇÃO

nós estamos fazendo um 
trabalho, além de incenti-
var as crianças na área do 
esporte, estamos também 
incentivando as crianças na 
área da leitura, da educa-
ção. Então, a gente tem um 
espaço voltado, instalado 
dentro da nossa comuni-
dade, dentro do nosso ins-
tituto. Isso é de extrema 
importância. E nós vamos, 
com a instalação, vamos 
incentivar cada vez mais 
crianças a poderem ter o 
hábito da leitura”, disse a 
responsável pelo projeto 
que incentiva a leitura.

Ao todo, 300 crianças te-
rão acesso ao espaço de lei-
tura, além de participarem 
de atividades esportivas. A 
ideia é promover a inclusão 
da família no âmbito edu-
cacional, já que familiares 
podem acompanhar os pe-
quenos e se incluírem neste 
ambiente.

“A biblioteca vai contri-
buir muito, porque como 
nós estamos passando 
para as crianças, para os 
pais, avós, tios, as pessoas 
adultas que frequentam 
junto com as nossas crian-
ças, o instituto vai contri-
buir com o hábito da leitu-
ra, vai ajudar as crianças a 
fazer escolhas, a poder ter 
conhecimento através dos 
livros”, finalizou Marcella 
Xavier.

Projeto beneficia 
cerca de 300 crianças 
e pré-adolescentes 
no bairro Alvorada, na 
Zona Centro-Oeste

Projeto implanta biblioteca 
em escolas de samba

Fundação alerta para a atualização do esquema vacinal para evitar reintrodução do vírus

Cocada Baré se apresenta com os alunos participantes na Praça Paulo Jacob

Campanha de vacinação para 
crianças entra na reta final

Ritmo nordestino movimenta 
centro de Manaus no sábado (15)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

POLIOMIELITE COCO DE RODA

   Da redação

Fortalecendo o movi-
mento nacional de vacina-
ção contra a poliomielite, 
a Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas - 
Dr. Rosemary Costa Pinto 
(FVS-RCP) convoca pais e 
responsáveis para garantir 
a vacinação contra a po-
liomielite para crianças de 
até 4 anos. A campanha 
contra a doença segue até 
esta sexta-feira (14). Até 
esta quarta-feira (12), 17 
mil doses da vacina contra 
poliomielite foram adminis-
tradas em todo o estado.

A campanha está disponí-
vel nos postos de vacinação 
dos 62 municípios do Ama-
zonas coordenados pelas 
Secretarias Municipais de 
Saúde, que são responsá-
veis pela operacionalização 
da imunização.

A diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
destaca a necessidade de 
um esforço coletivo ainda 
maior para ampliar o quan-
titativo de doses aplicadas. 
“A vacinação contra a po-
liomielite é uma barreira 
estratégica para evitar a 
reintrodução do vírus da 
doença, chamado polioví-

rus, no Amazonas e em todo 
o país”, afirma.

Os pais e responsáveis 
podem obter mais informa-
ções sobre locais e horários 
de vacinação através das 
Secretarias Municipais de 
Saúde dos municípios onde 
residem.

Os sintomas da poliomie-
lite incluem febre, mal-es-
tar, dores no corpo, vômitos, 
diarreia e, em casos graves, 
paralisias musculares, prin-
cipalmente, nos membros 
inferiores. Não há cura para 
a poliomielite, tornando a 
vacinação a única forma 
eficaz de prevenção.

   Da redação

O encerramento da se-
gunda edição do projeto 
Quebrando o Coco, que 
promoveu oficinas gratui-
tas de coco de roda para 
jovens e adultos entre os 
meses de maio e junho, 
acontece, no sábado (15), 
a partir de 18h, na Praça 
Paulo Jacob.

Contemplado pelo edi-
tal 004/2023 da Lei Paulo 
Gustavo da Secretaria de 
Cultura e Economia Criati-
va do Amazonas, o projeto 
foi produzido pela Caldo 
Negro Produções com o 
objetivo de promover a 
aprendizagem e fortale-
cer a cultura do coco de 
roda no Amazonas. De ori-
gem nordestina, o coco de 

roda é uma manifestação 
cultural marcada por rit-
mo, canto e dança com 
protagonismo de pessoas 
negras e indígenas. 

Assim, o grupo Cocada 
Baré, que existe desde 
2022 e difunde o segmento 
em Manaus, realizou 7 au-
las gratuitas para ensinar 
sobre a história, o ritmo, a 
dança e o canto do coco 
de roda. Entre os grupos e 
projetos de manifestação 
cultural afro-brasileira de 
Manaus, o Quebrando o 
Coco contou com apoio do 
grupo Do Quilombo se Fez 
Samba Raiz e de integran-
tes de outros coletivos de 
cultura popular da região. 

A segunda edição do pro-
jeto teve a participação de 
mais de 130 pessoas. Entre 

elas, o estudante Sérgio 
Augusto que também é 
músico e já conhecia um 
pouco sobre a manifes-
tação cultural. Ele avaliou 
como foi a participação na 
oficina. 

“Achei incrível, uma ex-
periência única. Conhecia 
muito pouco sobre o coco 
através do maracatu, são 
ritmos parecidos, mas aqui 
pude aprofundar mais, 
conhecer sobre os ins-
trumentos, sobre a dança 
e o canto foi uma expe-
riência única. A iniciativa 
agrega muito na questão 
de conhecimento cultural, 
na aprendizagem de no-
vos ritmos e culturas de 
diferentes Estados, é um 
movimento importante”, 
destacou Sérgio.
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AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 004/2024 – CPC/EIRUNEPÉ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2024

A PREFEITURA MUNICIPAL DE EIRUNEPÉ, através da Comissão Permanente de 
Contratação – CPC, AVISA para conhecimento dos interessados, que realizará procedimento 
licitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2024 – CPC/EIRUNEPÉ, 
Tipo: MENOR PREÇO POR LOTE, com abertura da sessão em 27/06/2024, às 09:30h 
(Horário de Brasília), destinada a selecionar a melhor proposta para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO 
NO MUNICÍPIO DE EIRUNEPÉ/AM.
O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, na sala da CPC, situada 
na Rua Leland Barroso, nº 158, Térreo - N. Srª Aparecida, no horário das 08h às 13h, de 
segunda-feira a sexta-feira (dias úteis) e/ou consultado na íntegra no Portal de Transparência 
de Eirunepé, PNCP e www.licitanet.com.br.

Eirunepé/AM, 12 de junho de 2024.

DIOMAR SILVA MATOS
Presidente da Comissão Permanente de Contratação

A PREFEITURA MUNICIPAL DE EIRUNEPÉ, através da Comissão Permanente de 
Contratação – CPC, AVISA para conhecimento dos interessados, que realizará 
procedimento licitatório, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2024, Tipo: 
MENOR PREÇO POR ITEM, com a abertura da sessão em 27/06/2024, às 10:30h 
(Horário de Brasília), através da Plataforma Licitanet – Licitações Eletrônicas 4.0, 
visando a escolha de proposta mais vantajosa para Aquisição de Motores Tipo 
Rabeta para Fortalecimento da Cadeia Produtiva da Pesca Artesanal no Município 
de Eirunepé. O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, na 
sala da CPC, situada na Rua Leland Barroso, nº 158, Térreo - N. Srª Aparecida, no 
horário das 08h às 13h, de segunda-feira a sexta-feira (dias úteis) e/ou consultado 
na íntegra no Portal de Transparência de Eirunepé, PNCP e www.licitanet.com.br.

Eirunepé/AM, 12 de junho de 2024.

SAMID DA COSTA ALMEIDA
Agente de Contratação
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